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França. _- No dia 6 do corrente

entregou ao «nas cri-ilencim-H e (li-apotlltl-

ao do imperador Napoleão oiii Saiiit~Clontl,

o embaiXador da “espanha o nl'. Intllllz,

ticando encarregado don negocios o pri- 4

' chamada \Vlititlstllt'k, tir-ando rom bastan-
mciio were-taum o sr. Muro.

inglaterra. - Balanço do banco

de Inglaterra :

Anguienlo: numerario, 107,43.? li-

bras eaterllnna; tlicSouro, 54,392 libras

catcrtimis.

Diminuição: carteinn, 68,020 librzu

esterlinan; contos correntes particulares,

49,349 libras estcllinnu.

0 marcado nioin-tario van melhor.

No dia 3 foram depositadas no banco

;32,000 libras call-rlinas.

O paqnote clãdinilionrg» trouxe dol-

lni'tls

I'm-eco que muito brevemente serão

assignadaa certas combinações entre a,

França, u Inglaterra, na Paizm-Baixng o

a Belgica, para n tixaçí'io tloa direitos so-

bre asma-area.

On advogadou da Milho-Temple con-

ccdcram a sua sulla para o banquete que

lia do Her dado ao sr. Borryor. Foi nesta.

sulla que se verilicou o bnnquente oflero-

cido ao principe dc (,lullea.

-- Diz um deupaclio do Londrea que

0 govorno inglcz reconhecou o imperio do

Mexico. '

No din 1,“ foi recebido pela rainha

D. Francisca Arrnngoiz , que entregou n

S. M. as suar¡ credonciacs eolno enviado

extraordinario o ministro plenipotciiciario

do Ítllpl'l'tltlol' Maximiliano.

D. Francisco Arrangoiz entregou

tambem á rainha uniu curta'nntngraplm

do imperador.

 

l'russla.- Em Berlim f'ulla-se em É

muitos projectos para ne obter a solução

da questão de concessão nos ducndos. Af-

tirma uma correspondeuria que. se (estão

esttldnndo particularmente troz d'nssaos pro-

jectos. O primeiro é o que o si'. Biamnrk

já. havia (amnnunicado contideneinlnwnte

:i côrte de Vienna, para que o ¡Inpeiaclor

d'Austriu e os reis da Priissia, da Bavie-

ra, do llanover, de Saxonin e do \VHF-

tenibcrg constituam, delegando cada um

delle# inn representante, um tribunal que

decida u questao.

Ha um segundo projecto preparado

pelo iu'. de Beast e que Ne diz favoraVel-

mente acolhido pelo¡ entados socumlarios.

Seguindo este projecto, a dieta federal,

auxiliada por i||l'i9(20m||llt08, constituirá.

inn tribunal que decidirá. ii questão de suc-

ccasão. Cada um dos votos da dieta no-

meaiá um jurisconsulto.

Segundo o terceiro projecto o chefe

da casa do Gottorp terá de adaptar uma

decisão a respeito da questão de successão,

e a dieta federal julgará depois se esta.

decisão está em harmonia. com na suas

lei».

Este ultimo projecto foi apreaentado

pelo cando do ltccliborg, porém tem o in-

conveniente de demorar indetinidamente a

Solução da questão. Amrnia-ae que o con-

de lllenndortl'-Pouilly não approva o pro-

jecto do seu anteceesor no gabinete.

“tecla.-Dopois de prolongath c

aniuiadisuimas discussões, foi votada e

approvada detinitivamente a nova count¡-

tiliçào do reino.

Estados-l?nldos. _No dia 19

alcançou victoria Slwridaii sobre Lungs-

tI'I-et e Early, (-m (Jr-alan' Cri-ck, a pouca

distancia do Strasburgo, no Valle da Slic-

ll“lll'lnlll.

O combate foi rude. A principio ga-

nhavam ou toda-raca, mas depois clic-gnu

i Sheridan, que estavam tora da acção, e

obrigou o inimigo a reviiar até :i cidade

ter( ¡Minima-iron_

No James-Riber nada de novo. Na

Georgia, IIod toni coiian-guiilo cortar umi-

tas milhas do caminho de forro que serve

do continuou-ação ao exercito l'r-doral, o

nada itinis. Sherman assusta-o horrivel-

inonto. Quando a tomada (lt-.Atlanta polos

cxcrrltou separatistas, era uuia invenção

da imprensa do sul.

No Ohio, Indiana e Pennsylvania

Vl'l'iñtrnl'atn-sc (“hilçõc't lucaeu u congres-

ainnavs. No prinn-iro destes c-utadnn, u

maioria u-pulilit-ana tio¡ de 801000 votou;

no !it-gundo, de 232000; no terceiro, de

152000. Estes resultath são de boni

ngouro para a grande eleição presiden-

cial de 8 dc novembro.

O congran dos confederados do aul

decidiu proclamar no dia 7 do Corrente a.

emancipação ,qi-ral do* negros de todos os

sons estudos_ a qual se verilicaizt iinmcdia-

tamento, depois da promulgação do decre-

to.

I'el'Íl.- Parece que a causa do ar. i

Harrenla, ministro no Peru, não it' antes á.

[lo-apanha do que a l'ai'iz foi quo polaa

¡llstrlti'çõim do seu governo se lhe rcconi-

iueiidava estabelecer, so ])OSt-i\'(',l cra, um

necordo e assigliar um tratado em Lon-

dres ou Pariz com Ou representantes lion-

paulino-a nossas t-ôrtoa, (pie depoix deviam

hllltllit'tt'T tl approviiçao do goveluu ln's-

pnnhol, aollicitnndo para isto os bons afli-

cion dos gabinetes iiiglw. o t'i'anct'z.

nlnamarca. -thmaliça o «Flyrc-

postou», que os pruxsianos deviam como-

çar no dia 4 o seu movimento de retirada.

pela ei'nt'lla -âo de Alborg_

Ri gsraud .

O ininiutorio proferiu discursos de-

plorando o infeliz resultado da guerra.

O rei lia de apresentar ao ltigaraad

um projecto de lei relativo á< nnnlançzu

que necessariamente ao devem fazer na

constituição.

II|ISSÍ:|.- 0 aluvalidc Russo», fal-

tando da viagem do llnpcrtlllut' Alexandre

a Nice, diz que a Russia, não busca alli-

ança, o prefere conservar a sua liberdade

de acção.

A visita a Nice foi uma visi ta do pura

cortezia, e do nenhum modo politica.

 

lNTERIOFl

_40._-

Avelro, 12 de novembro

Ás accuaaçõea dirigidas por nós ao

si'. Manuel lt'irmino, a proposito do modo

reprchensiwl porque se tem lmvido na

adininiatraçño municipal, acrescentarenioa

'hoje mais uma que é a capital. Vamos

“ fallar do uno que se tem feito don fundou

municipaes, o que, som duvida, constitua >

o lado mais vulnernvel da vei'eaçâo actual.

Foi a camara municipal nuctoriizada.

i no anno anterior a dispender 193005000

- ra. ua construcção da estrada para a esta- '

ção do caminho (lc forro, e outros molho-

rameutos que se não levaram a ctl't-ito no

mesmo anuo; devia om virtude du reso-

lução que tomou do in'io rcaliaar atpicllcn

nwllioi'auientns dar em Hnldo a nn-suui

quantia que tinha uma unica appliI-açi'ío.

Não aronteccn porém asuiui. No tim

do anno dou como dispondido todo n ren-

dimento innnivipal, sem n approVaçi'io sup-

plcnientar do conselho de distiicto que

:nu-turisasso o gado dos l'undos applivadou

aos nielhoranientim que a Camara olvidon.

Comnn-,ttoii uma aibitrariedade que o Ines-

ino conselho e<tá no direito do não sanc-

cionar, e prinvipalmonte quando a diitrau- i

ção doa 1:2005000 rs. toi menos couve-

nicntc- para o concelho.

Além d'isto, lia. uma circnnidanciu i

boni mais .digna do intenção, a qual near

boni nabenioai explicar. llcvia no lim do

anno cxintir em cofre 1:2005000 rs., nias

pelo contrario existia em dojicit, um cnh

prealinio não :nictoriaadm

Gaspar da Cunha e Lima, directOI'

da fundição do. Maasarellos no Porto, su-

cou sobre o presidente da camara d'Avei-

ro, Manuel lt'irmino de Almeida Maia,

a praso de traz, seis e nove mens, e o

mesmo presidente acveitou letras no valor _

do cerca de 1:0005000 rs. que foram deo- A

contadas nesta praça em novembro do nn-

_ no pzh'sado.

Ola este saque, siguitica um empres-

timo :i camara de Aveiro, o qual não es-

tara legalmente :nu-torimulo, nem se lor-

nnra llt'cnknttl'ln. A camara dove costa-ar

as dospezaa eum os rendimentos proprios,

c nunca apressar a satisfação daquellno

com a diminuição dentes, como deve ter

acontr-c-iclo no cano em questão.

Em qualquer llyllnlltühe que imagine-

mos, não podemos explicar nom descul-

par e=te saque. Pois a camara não deu

saldo no lim do anno, e em novembro ni'io

tinha pago av letras aceites á fabrico do

fundição do llIassarollm, as quaes foram

, (leacoi'itadnn com grande vantagem?

No dia 5 começaram au sessões do - E inluiiravel a leviandadc do Hr. Ma-

nuel Firmino nas qimstõus do dinheiro du

camara. E' um esbanjar sem conta nem

medida. Angnwnta ou ordenados doa eni-

pregados e cria outros de novo, emprehen-

de obras de mero capricho ou convenien-

ciu propria, e por tim aceita letras que a.

julgar pelo (lost-.onto que sotl'rcraiu deviam

ter crescido premio!

Não paira aqui a adiniração,porqiie não

pararam tambem os ¡lispcrdicios do nt'.

Firmino. Passou o nuno do 1863,(auneçou

o do 64,6 eis que novm letras apparecem

para nor descontadas ! Regula pelo menino

a sua somma, como os meninos sao saca-

dor e aceitante.

Crescem porém para nós as ditlicul-

dades de explicar a necmsidmle de tal

operação commercial neste anna. Notem

que regula por cerca de 8:0005000 rs. a

receita annual da camara do Aveiro, de-

vendo estaz' até lmje 620005000 rs. rece-

bidos ; ora o pagamento doa ordenade aos

empi-c-gados e omni-«tos não chega o rs.

l:000¡›$000, e as obras effectnadaa no pre-

sente anno, reduzindo-ne a ligeiros repa-

ros, não podem ter custado outro tanto,

logo deviam existo-.r no cofre municipal

algum contos de réis.

Ein troco diisto, surgem de novo os

emprestimo“ do sr. Gaapar da Cunha e

Linia ao ar. presidente da camara. Conti-

nua o esbanjamento que sorvc, não sabe-

mos como toda a receita iuuniuipat.

O cofre está. cxlmusto o on em rega-

dos em atrazo. As ama» encarregudiin da

('I'Hilçñu (IOS “XPUSÉOÍ eütilvalll h" pnilctl

em débito de quatro mezos ; receberam

tlniR e ticani capta-ando pelos restantes. Os

un-lhornmenton inatoi'iues eatucionarain.

Quo foi feito dos rendimentos municipues

arrecadados até agora ? Não sabemos nem

encontramos quem nnl-o explique; que o

faça o sr. presidente, é o que lhe pedimos

e eaporamOa que elle satisfaça.

Assim lhe cumpre em vista do prin-

cipio de maxima publicidade que diz ba-

oer estatuz'do.

*W*

Publicamns em seguida uma outra

carta que nos dirigiu o sr. Caldeira, clic-fo

(la estação de Ailciro, com u qual _julgu-

mos ticar explicado o que teve logar iio

dia 2 do corrente.

Sentimos porém que o sr. Caltlttil'tl

na.. começasse por onde acabou, c mais

que tudo que niio tivesse evitado um pas-

so que dou e lhe occnltmnos, porque presa-

mos deveras a sua reputação como empre-

gado do caminho de t'cri'o.

 

Na resposta que V. se serviu dai'

á minha carta; inscrta no numero de hou-

tom, explica se o facto, contra o qual re-

claniei , de modo que pouco mais preciso

dizer. .

No dia 2 do corrente o comboyo que

aqui devia chegar, vindo de Lisbon a»

i') horm o 27 minutos da tarde, e que

nesse dia chegou ntrazado, saiu da via da

plataforma para entrar na viu do resguar-

do, a lim de dar logar no coniboyo do

correio vindo do Porto, que eu tinha man-

dado anir de Estarreja, e que por ter u

precedencia, devia vir pela linha da pla-

tat'ormo.

Esta. precedencia do comboyo do cor-

reio é regulamentar , e com a qual nado

tenho.

E' posinivel que por esta manobra o

seu informadnr prenuaiiaso o que V. rc-

petiu, mas não ouvi nenlnnn empregado

da estação dar as vozeá do = para traa,

para traz =, como a V. foi dito, o que

é tanto mais do notar, que nessa occauii'io

ia eu proprio na inacliina.

Tão pouco o conductor deu com 0

apito o signal de largar, pelo que se o

seu informador houvesse reparado, teria

deavunecido a sua infundada apprelien-

são.

Acudi pressuroso a reclamar contra

a noticia que V. dera; e era do meu

dever fazel-o por meu credito e da em-

preza.

Notícias como n que V. , por er-

rada» informações, publicou são bastantes

graves para produzirem alarme no espirito

publico, já. apprehensivo em cousas do

caminho de forro, por outros successon

que, posto que naturnes, lhe tem causado

deaagraduvel impressão.

Peço-lhe, portanto, sr. redutor, que

ni'lo publique uimilhantea noticiau, sem No

informar minuciosamente dallaa, e eu meo-

mo estou pronipto a prestar-lhe quaesquer

esclarecimentos que ae (ligne pedir-nie.

l' Sou de V. etc.
l

Estação d'Aveiro, ll de

' novembro de 1864.

José Telles Caldeira.
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“DE ROMEO DE 1864

' Faz traz annos que Portugal de lucto

chorava a morte do seu virtuoso e sennpre

lembrado monarclia o senhor l). Pedro

V.

Esse monarelia exemplar, que por

'tantas vezes arrastou resignadamonte com

a morte, nessa pavorosa epidemia, que

desvantou Lisboa, desceu ao nada desta

vida, indo juntar-se á mão querida e á

esposa adorada.

Coitado na primavera da vida, e quan-

do a nação :nais delle esperava, deixou

em todos os portuguezes pungentes sauda-

des.

E' que Portugal anta a dyumastia

reinante com aquelle amor, que n'outro

tempo constituiu o seu maior condão.

Quando o reino precisava dos esfor-

ços dos seus habitantes todos sem distinc-

çito de classes, e com o seu Roi na frente

corriam ao campo da batalha verter san-

gue pela patria, pelo seu Rei, e pela reli-

gião.

- Que o digam as longinquas plagae

d'além-mar, onde hastearam a cruz da re-

dempção.

.Que o digam os campos d'Alcacer-

quibir.

- Desde que os portugnezes quebraram

os grilhões, que os opprimiani, e que com

denodo rcpellirain o dmuiuio de contolla;

Portugal tomou novo destino, e desde en-

tão a familia real ticou sendo anuula pelos

vassalos,- com amor e dedicaçilo, o que

tinham um pouco desvauecido com a op-

pressilo dos Filippes de castella.

D. Pedro IV, o Rei Soldado comba-

tendo no campo, o animando com a ati'ei-

ção e amor os seus soldados estreitou es-

ta amisade a ponto que todos corriam vo-

luntarioe a. dar a sua vida, pelo_tilo_dedi-

cado monarclia.

A senhora D. Maria II, mile carinho-

sa., que em tudo seguiu os altos exemplos

de seu augusto pao, transmittiu-os a seus

tilhOs, que educou dando-lhesos mesmos

estimulos de que são dotados. Por sua

morte o senhor D. Pedro V assomiu a rea-

leza, que poucos annos guiou arrebatado

pelo tamo do. Inorte, pairando sobre a ca-

pital arrancou duas hergonteae da. arvore

de Bragança deixando a desolução em toc

do o pais.

As paginas da historia enriquecer-am-

IB das virtudes d7esse Rei-modelo, e eu-

luteranI-ee com e inerte d'esses dois (lee-

eendentes ds illustre casa Bragantina.

Hoje reverentes, no templo, njoellnun

os portugueses vertendo uma lagrima de

saudade, e erguendo ao Creador fervoro-

eas preces pelo descanço eterno de_t¡lo in-

feliz e deaventurado uionarcha.

›Clioram a perda irreparavel ; choram

a vida de tão carinhoso pac, e de tão dee-

velado protector.

V.

_W

A camara munici ial deste concelho

paralisou os seus trnba lios. São tantos os

melhoramentos necessarios e ¡ndespensa-

veiu, que Aveiro carece, e a camara dci-

tando ao denpreso o interesse desta terra

dorme a eomno solto, sem que lhe dê o

mais minimo cuidado.

As calçadas da cidade, que a camara

anterior com tanto desvelo cuidou, estão

n'um estado lastimuvel,anão se pôde andar

por elias ; magoam oe pés, estragam o

calçado ; em altos e baiXos tornam-se pe-

vigoeae para os carros, mas isto de nada.

vale _para esta camara.

Com a chuva, ainda que pouca, já,

Aveiro é um lodaçal, com os ruas cheias

d'agua. elama, que ninguem pode saír de

casa' ' mas into para a camara é nada.

b w jardim mesmo, om que se tem

consumido semmas fabulosos offerece o

mesmo espectaculo, um lamaçal escorrega-

diço, que não se pode andar seguro, pois

ee !se descuidar está com as costas no

chão, sem. o pensar. E quando isto é no

jardim para oudeossrs. camaristas lauça'- '

ram as suas vistes benetican, que fará por

a cidade, que ,elles parecem despreear.

O mesmo terreiro municipal é um

lago, e o“ sa'ibro'de que está nrpiado com

a chuva fôrma uma maça suja, que corta

o calçado. ' -

Os sre. camaristas pelo que se depre- l

hende não sabem de casa, pois se saíssem

haviam mesmo, por Convoiiionciu propria,

(lar providencias, para nos livrureiu deste

vexame. Jzi Milo é a primeira vez, que al~

guns visitantes tem dito, que o quo Avei-

ro tem peotüsño as calçadas.

A' muie_temp0 devia a camara tomar

isto a seu cuidado, e no tempo convanion-

te mandar ari-aninha“, poi'que agora ha

vemos de lhe soli'rar as consequencias.

A camara nino trata .senão dos seus

negocios, sc pedimos luz vom a lua sube-

tituil-u, se pt'dilnos agua vem a chuva um

seu favor, se pedimos calçada vom 0 bom

tempo, e a camara como promettu dinhei-

ro ás almas, é :illumia o Santo Antonio ;

tudo lhe anda ás mil maravilhas.

Porém sempre iremos dizendo o que

é preciso tiizcr,para Vct'lnos ec resolvem a

ouvir-nos e :ittcnder nos.

17'. l
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VARIEDADES

Coutinuâmos a copiar do nosso col-

loga da «Justiça» o seguinte:

 

Lamentações do ex-clepntado

por Aguetla, Manuel Firm¡-

po dhllmeltla nula.

(Continuada do n.° 365.)

Quando me constava que o ministe-

rio estava de viseira caido e cart-anca amen-

çadora, para in'expressm* o signal d'iusi-

gnilicaucia, que apenas me nuthorgava,

encaminhava a mole enorme do meu Mu-

nal para os corredores das Secretarias, ro-

buçando no meu nmplissimo bojo a trai-

ção c voluvilidade politica nos ímpios

oti'erecimontos, que lhe fazia e nas pro-

testaçõue de lealdade e lirmcza eterna, co-

mo os gregas com o seu cavallo monstro

para d'elle fazerem vomitar dentro dos

nuu'oa de Troia a ruína da mesmo cidade,

eouio iizeraui.

A mesmo força armava nos illustrar

dos regeneradores e a todos os partidos

politicos definidas e por (lciinir.

Porque o que eu queria cru pilhar

no laço da intriga ums e outros, para lhe

aterrar boas (lolitallas, se elles me não an-

dassem a direito. Se um partido me fosse

fortiticaudo o estomago, ae espadeiradas

da intriga e do mexcrico crain descarre-

gados no contrario.

Se, porém, o contrario me enviava

uma descarga das bntnrias do organic-nto,

dava logo direcção uppoota aos canhões

das minhas maldades.

E assim vivia livre do risco de que-

brar nos despenhadeiros do infortunio a

continuação dos meus interesses meramen-

te pessoaes. .

Por isso t'artei do melhoramentos os

habitantes don planetas, que se revolveni

no espaço, pelo que me enviaram uma

deputaçâo n'nm balão aereostatíco a folic¡-

tarem-mc e agradecerem-me os lienelicios,

que lhes consegui; e a entregaram-mu o

diploma de socio eñ'cctivo da academia dos

progressos de caranguejo, da cidade de

Cancer, guindundo-me acima da reputa-

ção de Rochelieu, MaZai-ino, Lycurgo e

Archymedes.

Salto¡ então de contente, como um

cabrito, e mais d'nma vez impoi de vaida-

de louca.

IX

Já eu me persuadia não haver infortu-

nio,por mais sévo o cruel,cpie fi›sse,qne inc

esfarrapasse os iullttortncs trophooe da hu-

roicidade, que centonaree do cidades tran-

suereas levantaram para eterniear a m¡-

nha fama nom tam pouco podia crêr que

a. estatua enorme, que a capital fala-icon

de oe~t0~l de morcêgo e de unhas de formi-

ga em frente do palacio das côrtes, para

com elle attestar a posteridade os progres-

sos rctrógradoe daminha eloqucneia do

magica negra, com que me arnmva para

t estragar e dimcultar o que appetecia, dês-

ee entrada no bojo consumidor do tempo

voraz.

Mae enganei-me, como quasi sempre

se enganou¡ brigões mais grnudoa e mais

chibantee, do que eu, quando imaginam

immarcessiveis os loiros, que os seus tri-

umphos por muitas vezes lhes trançaram

nas suas frentes. '

Não me causa, por isso, espanto o

l

nbysmo, que tito cru destino cavou no

meu coraçao.

Quando Pompeo se ttfanava vaidoso

por julgar lllt'OllqlllStttVPl o !ilimitado then-

tro de huroicnn façanhas, que ediiicou em

longos terras, ao N01“ de i-lungnrosas tu-

baa, para renlísnr as ¡ilusões foitiueirus de

sims (lesnwsllt'ntlns ambições, que lhe vo.

lituvnm em torno, e lho puroavaui a alma.

á vida de gloria ou¡ impotos escaudecon-

tus, como a refer-Vento cachoeira de agua,

quando, atravessando na mamas ianm-

madua dos vulcões, ao (liespenlm em pro-

fundas caldeiras dc- podrn; pelo (pio lho.

entiaram no Capitolio lriutnphus sum con-

ta; agitou-ue no campo das batalhas o

braço pott-nto (le Cesar, Horeando a sua

admga (lcstrnidora, que lhe converteu

tudo em ruínas.

E o son coração mugnanimo deixou

do palpitnr, e a sua voz de trovão eunnu-

(iveco, e o seu don-alo ~obrohunuuio ont¡-

biou-se, o a sua espada, terror de indo-

mitaa nações, com o. qual lcVou as aguiau

romanas ás mais longinquue gentes, npc_-

nns lhe serviu para tuput' o reapinndnuo,

que. tño inoxpmmlu domlita lho nlniu no

coração, por onde. ro~li›lgara a mais volto.-

monte indignn -iio e a mais l'uribuudu e

horrida cobra, ontliesouradas pelos trium-

phos de Cezar

E n morto foi O unico ullivio, que

pondo alcançar no Inc-iu do duro uoÍii'cr,

de quo o circumvalou a desgraça.

Casos identico-s repelcm-ee a toda a

hol'a, u todos os llthlllcultis' em persona-

grau, que me liuam Hllpm'lot'tts por Inui-

tos litros, deixando, ao passar por (ellos,

.
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para rumo-dio no putiOt'Cl' iuliwnal, que os l

dcspodnça, apenas (tomeçacla a tranzição

desta. para a outra vida.

Por ¡eso não dcvo afogar em muitas

lagrimas a conversilo da minha risonha

existencia de outr'ora n°nm viver, tão tor-

mcntoso.

Com a mesma acopleraçiio, com que

galopurnin para o empinudo rumo da glo-

ria oa prmligios do Int-l¡ caruncluwo ta.-

lcnto, com quo arrombava de um pulo,

como . o tigre, ao arronwssar-ae á jaula,

as mais ¡ntiinuadas questões (io estado da

minha roliça barriga, desundaram indu-ira

abaixo até se sepullnrmn eu¡ perpetnu (2s-

queriuiento como pedia precipitada du

alta t'acm'pu, que debruçu as cristas sobre

Cítuduloso rio.

Até no padrão, que os meus homens

do bribigão, de Aveiro me construíram na

praça do tnixilhíio, do cascas de alhos, do

lugthta, do. caranguej-u, damn-ns, e de

barro cosido, tudo sabiamente (“tilltliluutln,

unido e amassado e lepiditit-udo pelo sys-

que presidiu, e dirigiu, e ulinluivuu, o

embrulhou, as obras do IIllliIi('i|›io avoi-

rnnse, taoa rombos e tai-s martvlndas lhe

pexpegou o pre--ipitndo (la-.smoronnnionto

(lu mou decadente, poder, (pie até o latiliu-

lo cngonliouunonte encaixado no envasa-

mento do tão nrchictcctonico monumento

mu laminas de Robo e as memorias u ga-

lopre do meu ll()l'(N('›l›pt) e dos meus pro-

renuos negativos uu estrada da lama de

rcgedor d'Avancu.

atacados por ¡li-liquios ¡nortuee o. por toi.

niosns cnimbras, iicaram tão cinpavni-idos,

e lilo atrapalhadtm, e tão espasmadua, que

Be pareciam com as estatura; pagãs proga-

das em eolumnas doríi-as; porque num-a

sc lhes revolvou no eneophnlo a lnlnlirmi-

ça, (le que os colmilhos do tempo traga-

dor, as esputiftwscmp aniquilassetn, o con-

sumisseui, o quo. clicN julgavam, room eu,

da eterna duração, bem como a gilmin,

que onnovelandn-so em torno de nutrido

tniro, o vao triturando o ¡nm-ndo até o

devorar do um trago,

Foi tranzitoria a minha gloria, que

eu julgava estavel e iirluo, como as mon-

tnuhas.

Agora só vejo perseguirmn-me ¡in-do-

nhas visões, que agruvuni, e arriscam u

minha pencisa eximnu-ia politica.

Só me resta contemplar petriiicado,

mudo o quedo como um penôdn, o sol (lua

minhas vírtorias, que dem-.eu (le todo no

horisonte das minhas esperanças rejuve-

nescidas, e reiteradas, ('muu ao sol-posto

a boniua crestada peles ardores de inten-

so calor, e o meu dvliil esquifc, que lá

vae pela garganta abaixo do nhysmo do

meu nada. (Contiuúa.)

tema transcendente do engmlwiro Manel, ,

vouiitou u data da sua funda .ão, gravada É

N

,g
E os meus comparsas, subitamente

l

NOllCIARlO

Mercês. - Diz' o nosso estimavel

collegn da ¡Gazeta deãPortugal¡ : Cons-

ta-nos que vao ser agraciado com a coin-

menda de Chrieto o sr'. Assis, director da

academia das bellas-artcs, e professor de

escultura.

Tambem nos informam que serão

agraciados com 0 habitado S. Thiago O!!

51's. Annunviuçño, professor (la,_aula de

paizngem , e Sousa, quo rege a de gra-

vuru.

Rucacm as mercês em pessoas dignas

por todos 04 motivoeldc tão houran die-

tiucçño. -

Os serviços que o sr. Annnueiação

tem prestado ti. arte du pintura, cujo é

um dou mais ln-llos cultures, não deviam

nom podiam iii-ar no esquecimento.

Avlso aos navegantes. _(Idem)

Ocoeano atlantico septeutrional. - Costa

NO. da Africa. -- Pliarol do cabo Espar-

tell

Por emmnunicação do ministro resi-

dente da Hnupauha em Tanger- consta que

se :it-.condou em 15 do outubro o mencio-

nado pharol, recentemente construido.

Está situado sobre o cabo Espartcl,

que constitua a extremidade sul da em-

bíicatlura ovcidental do estreito de Gibral-

tar, na costa de Marrocos.

Apparelho dioptrico de primeira or-

dom.

Luz lixa, branca.

Alcance em tempo claro, 20 milhas.

Latitude, 35“47'14', N.

Longitude. . .0016'48', E. de S. For-

nando,

Elevação do foco luminoso acima do

nivel Itu-dio do mar, 95 metros.

Idein sobre o terreno, 24 metros.

A torre é quadrada, caiada do brun-

co c do 23'“, 7 dc altura.

Mar zlleditew-rmeo -- Costas de Hcspanha

_Baia de salvação no rio Lebregut.

Em vista do um aviso, com data do

17 do outubro, do capitão do porto de

Barcelona, se sabe que no dia 7 do so-

telnbro se uollocou na ponte do rio Lobrc-

gat uma boin-balim de salmção, com cam-

putinha, pintada de encarnado e branco,

em um sitio onde lia fundo por 36 pés.

Esta boia tem por objecto marcar a

mencionada ponta do rio Lobrognt, e ner-

vir em t-;uo de necessidade de auxilio aos

navegantes.

_ A campainha da boia foi tirada, e

isso no participa aos navegantes.

Mm- Mediterranea- Phaa-ol da ponta

Bagossc - Costa do Curamaníc

Um inecndio destruinrno dia 22 de

Setembro, o plIaI'ol citado. l

Mar das Antílkus-Pharol do porto

de Nuevitac

Cesta norte da ilha de Cuba.

Deve ter-sc acendldo a 15 de setem-

bro a luz do pharol citado.

Em¡ situado na penta dos Praticas

ou de Burbelento, na entrada do p'orto.

Apparelho dioptrico de sexta ordem.

Luz fixa, branca, collooada em uma

hasta pintada de branco que eobresae aci-

ma da habitação dos pharoleiros.

Alcance Com n atmoephera limpa, 9

milhaS.

Latitude 21°37'30', N.

í Longitude 70°õ3'00.0 de S. Fernan-

( (lc

Elevação do foco luminoso acima do

nivel do mar, lã metros.

Idem, sobre o terreno, 13“',40.

A casa de habitação dos pharoleiros

é quadrangular, e construida de madeira

pintada de amarello. ,

allcstão da actualidade. -

(Ide-m) E cousa ,subida que o nivel dos

mares ¡wifi-eu ultimamente um considera-

ravel desequilíbrio.

Houve queni;pronosticasse este facto;

não falta quem ignore as causas que o

motivaram.

Sabido é _que da evaporação do mar

se fornnuu as nuvens. Muito bem.

Vê-ee portanto que ni'lo erram es que

em tempo nnblad , dizem:

»- Vou dar uni passeio por baixo do

.a



Occeano; isto quando tem em mente atra-

Vcssar o Chiado.

Se o grande caudal de agua lançado

pelas nuvens é producto de uma. operação

hidraulica eHcctttnda nas aguas dos marca

por um agente _dcscoiihorjdo na ana essen-

cia, explicsissc com facilidade o motivo de

desequilíbrio Inusical que vae em S. Car-

los, quando o sr. Tombesi se faz ouvir, Ó

' gumas províncias não fazem vida coaju-man grado dm assignantes.

E oito digam que a cmpreza não tra-

m de ir com os plo-nomear“ atmoapheri- ,

cos. QllHlH despedi!! do srn surviço 0 sr. '

Storti Gugu¡ é porque não queria o etlni-

librioi Tombos¡ sem Stoni Gaggi dá em

resultado- desequilíbrio. Proceda \'ulnpl'e

assim a direcção do coeso tio-ano lyrico,

e pôde estar corta que mais lhe valerá do

que os elogios dos seus numeroSos amigos,

almas grandes, que lhe preparam marés

de I'ma, promovidas para lins couln'ciilos

e que promovam uma dedicação pouco

vulgar.

Que a chuva procede dos mares não

tem duvida; fartos palpítantes o têem cor

reborado. Drpoi~4 d'isto não admira o que

Vac por esae mundo, Em Mogurrtii'os nos.

tcs ultimos dias choveram lmlxoa do dili'e-

rcntes tamanhos e esperios. Um cavalheiro

daqnella localidade, o ur. li. . ., escravo-

nos dizendo nos 'que tem sido coimultado

ácerca de similhantc phenomono, e que

tum dado de conselho que os praxes (ls-.vom

comer-se, vista a ana procn-dcouia. Nom

outra opinião podia ter o csrlal'ecido es- ,

criptor.

É tambem nmito para attendcrao a

rei-.outnn-.mlaçilo que o sr. li. dc Mogofo-

reS faz R !Othl'l HS pessoas q"“ l'e*l1l(f|l| na.

terra, que viu nascer o distincto mtylista.

Recommenda o uso de chapa-,u do chuva,

que, diz o sr. B. . ., além de selvir dc

rede tem as ucgnintos vantagem:

-É instrumento de monte [tas mãos

do uma mulher, se esta o abro.

-E barreira que eiueoln'c o devedor

(l'essa hydrn dc cem cabeças que se cha-

Ina credor.

- E servo mais o chapcu de chuva

para aer pu-rdido no café, no thealro, e

em outra qualquer parte.

--E para se emprestar a um amigo.

E Iinallncute para malhar a gente,

se a chuva é grande.

Para os desequilíbrios niusicaes no

theatro de S. Carlos só se pode recommth

dar nina cousa. . . . . . algodao em rama

nos ouvidos.. Os surdos não precisam do

tomar esta precaução.

Fratrleldlo. --(Idem) No dia pri-

meiro de novembro encontrou-ae em uma

partida de caça Adolpho Marlicr com seu

irmão Bolisario, nas proximidades do S.

Quintinho,França.Depois do havrrem tro-

cado algumas palavraa,caíu no chão ferido

Iuortalmente Adolpho Mai-lier. Bolisario

tinha desfccltado a arma sobre elle á quei-

ma roupa. Entre este* irmãos havia auti-

gas questões de interesrse por causa de

partilhas.

Cascmento nas l-'ill¡›pinas.-

(Idem.) Concluidas as ccremouim religio-

sa-t vño oa dcspoaados para sua casa rodca-

dos de un¡ cortejo de velhos, com ou pa-

rentes e o padrinho, que leva na mão uma

vella antito adornada. Preccde este corte-

jo a muiica do povo.

E' cestums subirem todos a casa ex-

cepto o noivo, e para que este o não faça,

por arenas pela escada, é tirada esta do

sitio onde costuma estar.

Em grandes apuros se vê o pobre

homem, porque os sapatos a que não está.

acostumado, o embaraçam de trepar á sit-

la; por lim, depois de muitos esforços,

cansegae tomal-a de assalto no meio de

muitos applauaos da multidão.

Prmtram-se logo todos de_ joelhos em

frelllll- d““ ¡llmgnlm que ll“ e!“ CH““ e "0'

sam, rogando a Deus pela felicidade dos

recem-casados. Seguecse o almoço com

leitão assado e vínlto de' coco em abun-

dancia. Depois rompmnadanua os noivos,

e em todm os intorvallos repeti-m as liba-

ções até que as cabeças dos convidadm

vão deixando de regular. As Velhas, já

tantas, entram em delírio ; gritam, dan

cam, e dizem toda a scrte de destina-

pero.

Deve notar-ae que em quanto todas

as outras pessoas comem o bebem, os noi-

vOn _p-.pmm a pão e agua.

A' noite todo o acompanharam.to se

dirige a casados padrinhos, levando-lhes

alguns prezentinhoa de dôces e outra ego

lodioes.

Os padrinhos corrospoadom a esta

demonstração com algumas garrafas dn

vinho o licores. que deu-pepino com admi-

ravol prnnlptidão. Geralmente as Visita.)

têm“ de ir para suas casas ao colo da

outrm ¡mai-was ou em macas.

O¡ noivos durante nove dias em al-

gal.

Nos casamentos o que se coimalta

mimos é a vontade dos contratantes. Em o

casamento «ouvindo nos piu-S (los noivos,

está, feito. Se da parto destes ha resistem

rias, a medicina. paracurar a rebeldia das

vontades é nn¡ lannbú.

Serviço real. -- (Idem) As pes-

soas que I'm-.chuta directamnute o sustento

da rainha de Heepanha año 31000 homen“,

1:767 mulheres, e 12984 jornuh-ircs que

so empregam cm didi-rumos obras. E'

um total de 6:75¡ individum. Os venci-

mentos de todos estes mnpregados subctn

a 10926000 I'f'nlu-t por anno

Associação fraterual.- (Idem)

Oq canulnntevi de int-.divina em Pariz lin-

Inarau¡ uma «Amoviaçño l'raterual» para

se anccna'rcrcm mutuamente não só pelo

que reupoitu ás nc-ceeaidaden da vida co-

m" lnlnllelll ('Un] "Viação a"“ pl'Ul'l'iHN 6?¡-

tndos. A associação nño tem pru-aidont», é

dirigida por uma coinniissão composta de

quinze mmnbros eleitos em assembléa go-

ral. O< seus e~tatutos ainda não estão ap-

provados. A ¡Prrl e» elogia esta americ-

ção.

Verdadeiro progresso. --

(Ident.) Foi ha ¡nun-o inaugurada em S.

Franc-ier da California mna exposição

industrial. Todos os ramos de indtl'êtria

ali »sua rrprrsantados. Ha inlinidadc de

lnachinas, uma ,cujo motor é o vapor e

outros a agua, 'destinadas ao pruparo dos

productos cxtrahidm das minas. A indus-

tria dos tecidos apresenta se muito (lPBell-

volvida.

Hu nprnas lõ aunos viam-se naquel-

laa paragens algumas cabanas para abrigo

dos indígenas. llojr. graças d cmigraçm

que é continua as outras industrias euro

poaa (loucoretirem-sc a par (lu llltlll'itl'la

mineira que principalmente attrae a Cali-'

fornia os einigradm de toda a parto..

Um Inalador de ursos- (Idem)

Nodislricto do \Villiolutina, lnponia, vive

um lnnuom que tem lloic sessenta annos de

idade; chanm-se Jacques Pic-rsou, e é na_

caça dos Iu'soa um notavel rival do celebre

matador de lteõe* Julio Gérard, cuja. mor-

te é duvidosa ainda.

' Jumllles PiersOn tem caçado setenta

ursos. A orca~iiio em que maior risco cor-

reu foi em 1836 quando tcre dc salvar

seu pac de ser estrangulado por um gian-

de urso. Luctou corpo acorpo com o ani»

mal até conseguir ¡natal-o.

Porque se benzem os sinos?

- (Ni-iu.) Isto perguntava'ha poucos dias

um caixa-,irc de loja (lo ferragem, olhando

para a torre que se esta levantando na

egn-_ja do S. Julião. Similhanle pergunta

(importou-nos a curiosidade de sabermos

a resposta. Esta. na.. so fez esperar.

O individuo inquerido, homem de

annos, tomando gravemente uma pitada

de tabaco, (lisas :

- Benzcm-se oa sinos, porque quan-

do tocam, todm os dão ao diabo, e este

lenal-m-ia m não fosso nquclla (airemonia.

All l E' ¡wo! pois então ven dar ja

ao diabo os que estão para vir aqui para

a torre; e sem perder tempo, senão bon.

zelo-nos.

Um desertor. - (Idem.) A Hr"

“familia Nowiuan, (lc Now-York, estava

tomando um banho quando foi procurada

por alguns of'ñeiacs que lhe queriam fallar

sem domOra ein nome da lei. -PI'OInpto,

disso a sr." Newman saindo do banho.

Angela, enchnga-me, arranja-me os cabel-

los, etc.

Os ofiiciacs procuravam um deeertor,

que se tinha estsmnlido em (5mm da sr '

Nu-Wlnan, porém lá. niio havia homem al-

guto. Fizeram comparecer todas as cria-

das.

Era Angela o desertor. Julgue se da

confusão em que ticaria a sr.“ Newman

com uma tal descoberta. Angola era cria-

da do quarto, para cujo serviço a tinha

ajustado havia dias

l'hcuomeno. - Dn «Nacional» :

crianças, que apresentam o phenomeno de

estarem unidas pela cabeça, on antes, de

apresentarem lllna cabeça Nó com duas ca-

ra< di~tinotas. O resto de seus corpos, é

perfeito, e acham-ae completamente sopa-

radm, pertencendo um ao sexo feminino

e outro ao masculino.

(Nitro phenomeno. _(Itlmn)

O leitor já, sabe do acontei-imento de ter

dado uma ¡nulhcr á. luz dois pequenos,

com nina CalJt'çtt só; sabe de certo: é 0

phenoumno que vom ac-.imn.

Sala-rá. agora que em Aiguafroda, no

dia 29 do pautado, outra mulher deu d. luz

outro pla-nomeou z vem este a scr um me-

nino, com duas cabeças Sobre os ll()llll)r0'<t,

pu-¡lie-ilami-ntc separadas, e até com dois

pescoçoa. '

O que vae por esse mundo de Chris-to!

Estas raridades, se não ¡nantem va-

rias informações de llespnnlta, pois é ld

que estilo anrcodcndo estes casos dc (luas

rabeçéu n'nm só corpo, e de dois corpos

com tona só cabo-a, rito em breve scr

mandados examinar a. Pariz, visto que os

reclama a einen-vação dos homens da scien-

cm.

Luvas de pelle de rato. -'

(Idem) U rato, considerado até hoje como

um animal daninho, vai scr considerado,

alcm tl'i'~'m›,:cnmn nm animal util.

Já é nina fullt'lllntle para o rato.

N7nma cidade de America, e porque

ni'o bavmnoa de dizer o son nome?

Chama se Chicago.

l'ois n'esta cidade, leitor amigo, que

pc-rdes o tou tempo por estos arrabaldos

do artigo do fundo, estala-lccou-se uma

companhia flitlltlcza, com o lim de montar

um grande estabelecimento de luvas de

pelle de rato, as qttacs não Inuito main li-

nas c duradoiras de que as de pelle de ca-

brito.

Eita empresa traz .o nuas ordens 30

caçadores de ratos, convenientemente eqni- .

Padua para tal mister.

Jantar. - (Idem) Diz a. «Corres-

pondvncia de Hesponha» que o duque de

Vulv-cia convidou para assistirem a um

jantar, eu seus collcgas do gabinete e ou-

tras pessoas distinctas. Annuiram a. tal

convite todos os ministros, o general tu-

uesino Sidi-Selim, o sub-secretario d'esta-

do sr. Baum-los, o capitão general e ge-

veruauior civil de Madrid, o senador sr.

l-'alma, os srs. FUlIBch e conde de Par-

res Cabrera, o ministro plenipotencíario

de Portugal, Os directores geraes de obras

publicas o do estamos, otra. lielsá e Mar-

fori; o ajudante do duque de Valencia

sr. Bárbara; o secretario particular do

mesmo duque, sr. Sarraiz; um ajudan-

te e um interprete do general tuoesimo.

O duque de Valencia teve, durante o

jantar, á. sua direita o ministro da graça

e ju* tiça e á sua esquerda o da guerra.

O primeiro logar fronteiro ao geral foi

occnpado pulo general tunesino Sidi-Setim.

Mudam-Do «Comervadornz Ale-

grae-Vos, ó leitores, pois que vos don uma

nova importante. Idea ver Nadar.

-- Ver nadar ? E' coisa vulgaraSsi-

ma. E' no Tejo ?

- Sim ides ver Nadar nas margens

do Tejo.

- Nadar nas margens lá é mais

l'm'O.

-- Perdão não é nadar nas margens;

é que vom Nadar ás nltlrgcns do 'Pe-jo.

-- Mas qnt-tn é que vem nadar ás

margem do 'l'ejo ?

- O proprio Nadar.

-- Nadar, sujeito on verbo ?

- Nadar sngeito. Nadar ('hlllthO, lit-

terato, caricaturista, photograplio, aereo-

risoto.

- Ah l

- Nadar, o grande Nadar que vem

a Madrid fazer uma ascenção no seu «Gi-

gante» (Gigante, leitor é um balão mons-

tro do sobredito), e de hi. conta vir a Lis-

boa, ás margens do Tejo, aonde já no lim

'do nei-alo pausado eram conhecidos' os

aei-uostatosmmbora Amadée dc Basto quei-

ra til'lll' 1108 portngnezes a primazia dll '

invenção.

-- Boni. Aguai-demos pois a monsieur _

Nadar que no tocante á direcção dos

aereostatos inda esta a nadar.

Temporal na “espanha. _

Diz o «Commrrcio de Lisboan: A «Cor-

respondenvia de Hespanlri» publica. o se-

guinte trlcgramrna datado de Valencia

Nasceram ha poucos dias cm Alimnte duas. I em Õ do corrente :

l «Em resultado do grandes chuvas

lia inundação em toda a iibeira.

«As noticias de Catarroja são aterra-

duras. Um trem de exploração teve que

retrocoder, e diz o cooductor que se ou-

viam muitos ais e gemidos n”:¡quella po-

voaçiio.

«O governador saiu com um enge-

nheiro, um inc-dice, um boticario e força

da guarda. civil que conduzem carros,bo-

tes e canoas.

5 «Receiam-se grandes; desgracas em

Alcina. ,

«A ribeira é um mar. O Caminho de

ferro de Valencia a Castellon está cortado

e só fonciona o telegapho :entre Barcelona

e V¡nai-oz.

i «Os correios não sairam hoje por se

achar interCeptada a estrada.

Descoberta. -› (Idem.) No termo

de Mara, a tres leguas (lc Tarrassa, Hes-

panha, em uam propriedade chamada Vil-

la, foi descoberta uma gruta cheia do

ntalactites atalagmites magniñcas pela sua

grandeza, brilho e variedades.

Algumas pareciam arvores de Coral

de dim-,rentes cõres, outras apresentav am

nm aspecto cristalino ; havia as cm fórum

dc copos, que toda a gente diria serem

de neve, mas que se desfaziam ao mais

tcVe contacto dos dedos, convertendo-se

em pó brilhante. -

Estas preciosidades foram em parte

destruídas', porque os visinhos foram em

roniaria á gruta descoberta e cada um

trouxe de lá uuia lembrança.

Felizmente o proprietario lembrou-so

de mandar pôr luna porta á entrada da

gruta e de a mandar guardar a tampo de

salvar alguns restos que ainda são muito

preciosos.

Boudolr. - Recebemos o n.° 44

deste excellentc e muito lido semanario,

que contém os artigos seguintes :

«Um conto Mourisco», por F. M. dc Son-

sa Viterbo.

A linda poesia (Amor pedindo esmola»,

por Pedro Diniz.

(A ltluua do Chiado¡ , por Eduardo Coe-

ho.

«Perguntas innecentesa

«Revista dos 'l'heatosa

Folhctim. - (Como um rapaz acanhmlo

pode unia menina em casamento»

(continuação), por Luiz d'Aranja.

(Gratidão) polka Inasnrka para piano,

dedicada pelo sr. A. Osorio A. C.

Falcao ú, redacção.

H. Martinho. - Foi hontcm dia

de S. Martinho l Dia grande! Em que oa

apaixonadm da pinga festejam o seu pa-

trono com camaecas, pijões ou cara-aspa-

nas.

E quem ni'lo ha de festejar o S. Mar-

tinho, com um copo dêwse licôr trampa~

rcntc, que dá alegria aos tristes, e tristeza

aos alegres ? l

Abriram-se as adegas l

E visto já termos agora da novo l

A'vaate meu povo,é dor lhe p'ra frente!

Vac passando. - Havia em tem-

po, em Aveiro, o cestnme de _na vespera

de S. Martinho andarem pelas ruas, do

noite, pintando cruzes nas portas d'algnnl

devotos, com variados ingredientes.

, Felizmente essa costumeira antiga.

vae dosapparecendo, e algumas desgarrn-

di stincçilo de pes-toa.

l das, que appareccm, são pelo rapazio sem

l modernos.

Estimamos que de todo se estirpe essa

brincadeira, o que se esqueçam os costu-

mes antiquados, e se substitnam por outros

Instituto. -Reccbemos'o n.° 9 do

vol. XII deste jornal :cientifico e littera-

rio, que contém:

sPrelecções de direito patrio, que dava Ri-

cardo Raymundo Nogueira, no nuno

de 1795 “'1796J

«A littcratura npocalyptica entre os jadcos

e o christñosm .

t «Physiologia geral», por J. M.

(As descobertas recentes da chymica phy-

siologiu. n

: (Um notavcl case de theratologia, a por

L. de Mncmlo.

:Cura da coqueluche», por J. J. de Mello.

eMit-r-u-mmographia o discripç'ño do Inun-

do pI-qltmm que é o homem», por An-

dré Falcão dc R"Z'Jlld0.



 

«Desthronaçao do D. Alfonso IV, rei de

Portugal. ›

a Uma chronica inedita», por M. da C. P.

Coutinho.

«Uma viagem á roda do Japao, memorias

e narraçõca).

Acompanha este numero uma cesta-

tistica patllologica de! luispítaea da

Universidade de Coimbra nos mezes

dejulho, agosto e setembro de 1862».

Assim é bom. - Ha muitos an-

nos que não consta haVer uma abundan-

cia de ruivoa, como n'esto, Inez; todos os

dias a praça se vê coberta de grandes

montõos deste peixe, a arrai'as.

Tambem tem havido sardinha muito

graúda, e grande quantidade de peixe

unindo.

Bem dizo dictado «não ha fome que

não traga fartura».

Missas. -I'Iouveram bontem, para

suffragar a alma do chorado monarcha o

er. D. Pedro V, na neguintes:

Na lillseriCordia, mandada dizer pelo

sr. delegado do tbenonro, a. que :resistiram

todos os empregados de fazenda, o des-

tacamento, e varias pessoas.

Na, Sé a que :resistiram os emprega-

dos do governo civil e inaia pessoas, man-

dada dizer pelo sr. secretario geral, ser-

vindo do governador civil.

Em Jeans, mandada dizer pela asso-

ciação do Monte-Pio Aveirense, a que

assistiram oe socios.

Fell-a dos IB. - Em rasi'lo de

ser no domingo o dia 13, mudou-se pura

14 cata costumada feira onde ailluem

muitos covados, e grande concorrencia

de compradores das cirenmvieinhanças.

E' de esperar que não estejam caras,

a julgar pelas feiras anteriores, em que

teem estado por preços bastante commo-

dos.

Ha nesta feira um espectaculo repu-

pugnante, e vem a ncr z a exposição de

certos mendigos, que se mostram no logar

mais concorrido, e mais apertado da feira,

onde constantemente se cruzam os carros,

c quo junto com a vozeria dcllcs, causa

tuna emoção pouco agradavel.

A anctoridade devia pôr cobro a isto,

cumprindo o seu dever.

Desordem. - Hontem de tarde

ahi para S. Domingos, um estudante deu

.duas fortes pancadas, tt traição, n”qu con-

discípulo.

- Diz~se que andavam em desintelli-

gencia por causa d'umaa castanhas!

E, questão de comer! Se fosse de

beber 'P ! '

Abandono. ~- Dizem-nos , que a

campa onde então encerradas as cabeças

de alguns inartyrea da liberdade, no ce-

miterio desta cidade, se acha n'um estado

deploravel. Está toda quebrada, e empen-

ea por uns bocados de ripa, oii'erecondo a

cada momento desabar.

E promettem melhoramentos,niio oni-

dando d'nquillo que todos reclamam ; de

nos não envergonharein, e de se deixarem

de promessas phantasmagoricas que não

cumprem.

_àA _ .

CORREIO

 

(Do nosso correspondente)

Lisboa, 11 de novembro.

Tem tomado corpo o boato de quo o

sr. Feijó, bispo eleito dc Macau, será

confirmado bispo de Cabo Verde. Corrêa

ha días que a quoatño com a curin a res-

peito da confirmação do bispo de Macau

estava em hmm termos, e que não se faria

esperar o denenlace favoravel para nós.

Pergunta-se, pois, hoje se este desenlace

era a transferencia do sr. Feijó para Ca-

bo Verde, e que sendo assim, de modo

algum terminou a pendencia com Roma

de uma maneira satiafatoriu para Portu-

gai.

Procurei informar-me ácerca desta

obiccto, mas não pude obter ou esclareci-

mentos precisos.

O ahuurdo porém do boato é mani-

esto no tocante a julgar-se terminada a

questão. Pode o ru'. Feijó scr tramferido 1

para Cabo Verde e continuado “esta

diocese, mas tica dc pé a qlteatiio de Ma-

cau, cujo (leaauordo entre o 110.150 governo

e o pontilicio stsventa sobre a cannot-data

e nobre o negar-ae a Santa Sé a minfmir

ao bispo a iuriaducçño duvida, e não auto-e

as qualidades do prelado nouieado. Outro

que a questãosc haja interrompnlo (o que

me não parece acreditam-l) com a trans-

l'erencia do sr. Feijó, renovar-sedia.

Entendo pois que as negociitçõH-*I

Colltilluilln, 15 "el“ mltl'u (',Ull'ql (levantou

esperar dos srs. duque do Loulé e 'Menth

Leal.

Talvez que o sr. Feijó é que ande

diligenciandc a Rua traml'orcncia, por

que a sua situação é eu¡ verdade pouco

satisfatoria : na qualidade de bispo eleito

aimpleamente, recebe IneIISahncnto 18:5000

réis l

_Não lia outros lmatou. Não vale

jd. a pena failar doa limttoa de completa dos-

harmonia e até odios entre os membros do

gabinete. Ha mais de trez mezca .que oa

jorjmes (litopposiçüo I'epctcm ineo o. dão

a jangada ministerial proxima a at'undir-ae

o ella a navegar sempre de vcoto em

popa.

- O «Jornal de Lisboa) manifestou

ha dias a opinião de quo oq juro! das ios~

cripçõea e outros papeis do governo deviam

estar sujeitos a decima. A «Gazeta» trans~

creveu isto do «Jornal de Lisbon, e a op-

poaiçi'to acóde logo diznndo que os jornaoa

ministeriaos annunciavam, por ordem do

sr. Lobo d'Avíla, que os po<snidorea do

inscripçõos iam pagar (leciona dos jurou

das mesmas. O caso é que ou capitalistas

começaram logo a clamar contra a idêa

aventada pelo c Jornal de Lisbon, que

ninguem dirá. ministerial nem opposição.

Não iia motivo para custas. Para a*

despezm do entado contribua a proprieda.

de, contribua a industria, contribute o nc-

gociauto, o advogado, e operario do que

agencia com o suor do seu rosto, mas o A

rico Capitalista que tem o seu dinheiro a

render muito nmis do que a propriodmle,

c sem o menor ineonnnodo, não deve

pagar imposto algum.

Dizem alguns quo se esta medida

fosse levada a etfcito, oa capitalintaa vin-

gar-se-íam fazendo baixar no mercado o

preço (los nossos papeis. Assim seria, mas

o govol'no nada perdia por que tinha a

compensação na decíma. E, depois, ee o

nosso credito e prosperidade continuasse,

oe fundos subiriam outra vez.

- Ou are. Franciwo Palha, J. J. de

Sousa. Telles, Eduardo Coelho, Guilherme

Cosmol, Francisco Alves da Silva Tabor-

da (actor), Francisco Gomes de Amorim,

José Maria Pereira Rodrigues, e Joaquina

Joné Tauso (actor), constituiram-se em

commiaeão, e resolveram uzollooar no

perystlllo do thcatro normal de l). Maria

II_ os bustos em marmore do vim-.onde

d'Almcida Garret, restauriulor da arte¡

nacional, e de Epiphanio Aniceto Gonçal-

ves, seu interprete.

«Na cinta onde fallcceu o grande poeta

(dia ainda a cominisaño) será tambem

coll0cada uma lapido, para que se niio

repita de futuro a vergonhosa duvida em

que estamos ainda hoje a respeito da casa

onde fallcceu Camões».

A comlniasi'io fará no dia 21 do cor-

rente nm beneficio no theatro de S. Carlos

a tim de obter meios pecuniarios para

aquellaa despcza".

São dignos

¡membroa da eommissão.

- Casino Lishononse reduziu o preço

das entradas a 300 réis onda. bilhete/\go-

raJa se pode ir ouvir boa musica.

- O sr. Manuel do Canto e Castro r

Valdez, publicou o 1.“ volume do diccio-
i

nario allespanhol Portngnez». E, com!

justiça, louvado o sr. Valdez, por empre.

hender a publicação de ti'to util livro.

- E' hoje dia do luto para toda. a

nação. AH lortnlozas e navio¡ salvam de

quarto em quarto do hora, o em S Vi-

cente de li'óra (-clr-braurso ou ofñuim fu-

ltf'llt'e* pol' alma. (lo .unltlpI'P, clim'wln, u (lc

saudosa. memoria, o sonhar D. PEDRO V,

que faz hoje 3 annovc deixou de existir.

Nada mais tenho a dizer.

de todo o louvor os:

ANNUNCIOS, ll PUBLICAÇÕES Ll'l'TEllAlilAS

 

u

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL.

_says/asa_

[ 0 Maldito, pelo padre t * ,k ,a

r '-ndo o govclno du S. M. mandado I'ou- l -Tl't'tl'lt'cñu do ab'. l". daSilra Vieira›--

f soltar n Amociaçño Connocrcial d'Àvei- i '3 “'Imlws i l”"ç" ' - - - - - - - - - - - › - 13600

Tnmbonn nokta livraria ne acham ii.

ciativa individual na menção do entalado.- Wllíin as talo-lina das nledidaa de caput-.i.

rimI-otos lnunrarioa com n segurança das *lif'lei “MU-U“, "e'l'm'dlln “0 nystvum Ine-

¡¡,-,'¡,. (,Pppuçõps; .-_ da parto da Direcçm, l trico dot-.linol, o as «ic-.ato ao antigo “um-

año convidados os socios para se reunirem

em auomblêa geral, no domingo 13 do

corrente, na sala do (Yluh Arc-iroosc, pelas'.

ll horas da manhã, alim dr- se resolver

o Inc~uno :nsmunpto, o sobre outros da rom-

petencia da As-tia-iaiçño,

Aveiro, 10 de novembro de 1864.

O secretario

.A. Pinheiro.

(Iaras, e 3 pmth do fron-

tn para a rua dos Ilaici'ii-H,

na praça (ln-sta cidade, o

('Om loja lil't'llãll'tltiit com

estantes para commrrrlo.

 

Vivi-u nv-llm D. Rita Candida da. Umma- t

Coulil'olllalll do Hnl com lt'rnlirb'co Anio~

nio da Uru-ta Guimarães, do ¡nn-nto ('Om

a dita rua, e do nascente Com rir-lia dos

CarnicI-iros. Contrato-se a Rua compra (-om

D. .Maria Dorothêa Cor-lho de Muga-

lhãc-s, ou Manuel José Mendes Leite, des-

ta cidade.

AVISO

\ Previdmte, fundada oadmims-

trada pelo Banco Alliança, para

Seguros de vida e cmo o capital de

quatro mil contos, oli'rroçe aos se-

gurados vantagens superiores a to-

dos os Bancos_ '

l O Sra agente em Aveiro .1055

Antunrs d'AZovmlo, tomará todos

os Seguros quo sc lhe oITcrt-cmmn,

eaprosentará todos os cSclurccimcn-

tos precizos.

bispo será despachado para Macau, e ainda _ , , ,
l'o sobre o tln'lltnt' meu) Ílu l'olwlllãll' H llll- ¡

i

l

  

    
RIO GR NI ao DO SUL

i A nom barco LUIZA. capitão .loo-

quim Adrião da Silva.

 

   
_ mn¡

A barco BAIliANA. capitão José

, os Santos Losso Junior.

  

PA aÁ

0 novo hrigo MARQUEZ DE

SANTA CLARA, capitão Zacarias

Baltliazar Couto.

Estes navios soliirão com lodo

alircvidotlo. Para cargo o posso-

' goiros, tomlo para estos excelen-

,los comandos, trono-so com

' Joaquim Lourenço Alves. rua do

lltelioloira n.° t9 l'orlo.
E , .,_._,,,

LIVRARIA

DE

.Ji ¡mena/'A MELLO GUIMARÃE”

(A ruplina da rua do .lc-ms)

“Puta livraria os Sermões de «Josnpho

Gregorio da “amaro Sutraln -- (lou) uma”

intrndnr-çño, por Iliatnillo Czhtollo Hinn-

('on _- l grow” Volume: ¡II'I'Çih . . . 11000

funde-se uma morada de

casas altas, com 2 an-
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ma; para o ¡liatlit'to do Aveiro em go-

l ral, e para nulla Iltll (los concc-llioa ('Olll

especial.

EMPRESA DA Ft?) CA'l'IlOLICA

JESUS ClllilSTli

CONSIDERAÇÕES FAMILIARICS

somos A PESSOA,

VIDA E MYS'l'tCRIOS DE JESUS

cume'o

POR

MG“. DE SEGUIR

 

Traduzidas da nova edição roviatu

e augmontada coni'ormcas advortoncias de

muitos bi~'pos de França.

l'or-J. I'IIIIZÍUI'I'MO Pinto de Carvalho

Para se fazer «ivete interessante opus-

_ culo, em arguida publicamos os capitulos

do quo, ron~ta ;

I-Capitulo preliminar.

lI-An taaaligõcu primitivas e oe

l'ropliotas.

lll Os Evangelhos.

lV-A Vigcm c Encarnação.

V-lii-lvm.

\"l -anarrtln

\"ll ~U l'rcouraor o o deserto.

\'lll--Vida publica c manifestação

dt: Club-tu.

lx »Jc-.NH it'ilho do Dons,

X -hlnlzugrm do Jcsua (Ibisto.

Xl. ~()ar:n-tcr divino dc Jeans Chris-

lo.

XII-Ubsemidadrs c dimculdndes

do Evangelho.

XIII - () Mystcrio da Redl-mpção e a

l'uixiio do Cluisto.

XlV-A ltcsurreiçño e o Triumpho

de Christo.

XV_Josus presente no mundo pela

Encharhtin.

XVI -Jeuus presente ao mundo pcln

sua lilgri-ja.

XVII-Conclusão.

Edit ii. Vl'lltlzl "Bla interessante obra

por 240 ra., em Linboa no ewriptol'io do

jornal «A Fé Catholic-a», rua da Encar-

nação n.” 20, o na loja do sr. Lavado

run Angnatn n.° 31, c nas províncias

mn vam doa ara. correspondentes (la 'Fé

Catholican. Para as provinciaa reincttc-se

eom porto pago pola emproza.

llllllOlICA DOS TllllATll0S
Pi'opi'it-t:il'ir› - lallsebio Simões _Dirc-

ctor, Pereira Rodrigues.

alvarto anno

Publicou-so o n.” 19, contendo o seguiu-

tc :

  

«Rc-al tlteatt'ode S. @nham-¡Thea-

tro do. l). Maria Il», por Julio Cezar

Machado--«Theatro da rua dos CUHtlnsn,

por Araujo Assis _ Nccrologio -› Folhe-

tim por Lona Sauvagcs - Mosaico, ooo¡

varios artigml.

A _- Chroniea dos Theatro! - dá.

doiabrindcs por nuno aos seus assignantes.

O 1.° dente unno, foi um andante para pia-

no c a. \valsa - Los Clochcttes - compo-

posições originaes e inedictas de nnuleinoi-

selln Cart, oiii-.recidas ii cr“” Ir.“ conden-

sa do Sarmento. O 2.' foi 0 retrato di¡

actriz do tlwatro normal, Manuela Rey.

lt:th rctiato vende se no camaroteiro do

lhnatro de l). Maria II. por 200 réis.

lirew-mente ae distribuirá «gratuita-

I mente» aos ersJusignantoe deste periodico

Salman¡ o luz n so. :n-iiain á vr-ntla o mtu-ato do uma altiita da companhia do

canto do rnal tln-atro do S. Carlos.

Emo-iptorio da ¡Cio-onica dos Thea-

lrosn, travessa da Pilllltt n.” 236, 3.° Illi-

dar.

W
W

RESPONSAVEL : - .II. r/,u ó'. U. Pimenta. - 'I*_vp. (lo alllsu'ieto de Aveiro..


